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1. Introdução 
A ocorrência de enfermidades em sistemas de criação de peixes tem sido comum e, muitas 
vezes, se deve a falta de adoção das Boas Práticas de Manejo (BPM) nas pisciculturas 
(Pavanelli et al., 2008). Em sistemas de cultivo, nos quais não se aplicam as BPM, os 
agentes estressores de peixes como: ambientais (qualidade da água), biológicos (interações 
entre peixes e os patógenos) e da produção (despesca, transporte, confinamento, manejo, 
etc.), atuam de maneira mais evidente, podendo desencadear os mecanismos relacionados 
às respostas ao estresse, que podem causar alterações do equilíbrio orgânico que colocam 
em risco a saúde dos animais (Tavares-Dias et al., 2001). Aliado aos fatores de estresse, os 
problemas relacionados a infestações por parasitas são uma barreira biológica que 
restringem diretamente a criação de peixes em cativeiro. Assim, um diagnóstico correto do 
patógeno envolvido pode contribuir para um manejo mais adequado ou indicar o uso de 
medicamentos para diminuir a carga parasitária dos peixes. As formas de tratamento de 
parasitas mais utilizadas são os banhos terapêuticos e por meio da administração do produto 
associado à ração (Azevedo e Chasin, 2003; Pavanelli et al., 2008). Um quimioterápico que 
tem apresentado bastante eficácia na remoção de parasitas externos que se localizam nas 
brânquias, pele e nadadeiras é o anti-helmíntico praziquantel (Schalch et al., 2009). Este 
produto já foi testado em várias espécies de peixes de piscicultura de climas tropicais e 
temperados, podendo ser ministrado de duas maneiras: na ração ou na forma de banhos 
(Maciel, 2009). Atualmente, ainda são poucas as informação sobre o uso de quimioterápicos 
para peixes nativos, por exemplo, o tambaqui, uma das mais importantes espécies da 
piscicultura brasileira. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
de diferentes concentrações de praziquantel adicionado na ração, num período de curta e 
longa duração, sob as respostas fisiológicas do tambaqui (Colossoma macropomum). 

 
2. Material e Métodos 
Os juvenis de tambaquis foram adquiridos da Fazenda de Piscicultura Santo Antonio, 
Localizada na rodovia AM - 010, Manaus-Itacoatiara (AM) e, transportados para a 
Coordenação de Pesquisas em Aquicultura (CPAQ) do INPA, foram mantidos em viveiros de 
alvenaria com fundo de argila de 150 m2 por um período de 60 dias. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Fisiologia Aplicada à Piscicultura (LAFAP), onde 324 peixes (44, 
94±12,02 g e 11,16±0.95 cm) foram distribuídos, aleatoriamente, em 18 tanques 
abastecidos com água de poço semi-artesiano, num sistema de fluxo contínuo e aeração 
constante. O delineamento foi inteiramente casualizado e com seis tratamentos, com três 
réplicas cada: T1 e T2 (Controle) com ração peletizada com 36% PB sem adição de PZQ, T3 
e T4 com 20 mg PZQ/kg de peso vivo (PV) e T5 e T6 com 100 mg PZQ/Kg PV. Os peixes dos 
tratamentos T1, T3 e T5 foram alimentados por 3 dias, enquanto os dos tratamentos T2, T4 
e T6, foram alimentados por 12 dias.  
Para avaliar a melhor metodologia de aplicação do praziquantel na ração, ou seja, 
pulverizado na ração após diluição com etanol ou em pó misturado na ração, foram 
analisadas pelo laboratório de Alta Tecnologia (LABTEC - Campinas/SP) rações contendo 20 
mg PZQ/kg, utilizando cromatografia líquida (HPLC).  
Os parâmetros hematológicos avaliados foram: Hematócrito (Ht), pelo método de 
microhematócrito; contagem de eritrócitos (RBC) em solução de Natt e Herrick (1952) e 
hemoglobinometria ([Hb]) pelo método da cianometahemoglobina. O volume corpuscular 
médio (VCM), a concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) e a hemoglobina 
corpuscular média (HCM) foram calculadas segundo Wintrobe (1934). A determinação da 
glicose plasmática foi realizada por método colorimétrico. Para as coletas de sangue foram 
amostrados seis indivíduos de cada unidade experimental. 
As variáveis físicas e químicas da água foram avaliadas utilizando-se sondas multiparâmetros 
para determinação de O2 dissolvido, condutividade, temperatura e pH e coletadas amostras 
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de água para análises de dióxido de carbono, amônia total, alcalinidade, dureza e nitrito 
utilizando-se métodos colorimétricos. Os dados dos parâmetros hematológicos foram 
analisados pelo teste de variância (ANOVA) de dois fatores (dose de praziquantel e tempo de 
administração) seguido pelo teste de Tukey, quando as diferenças foram significativas a 5% 
de probabilidade (Zar, 1998).  
 
3. Resultados e discussão 
Os resultados das análises para determinar a melhor metodologia de aplicação do 
praziquantel na ração (20mg PZQ/kg ração) demonstraram que a aplicação de 20 mg PZQ 
diluído em álcool e 20 mg PZQ misturado na ração apresentaram uma concentração final de 
12,24 mg e 18,31 mg PZQ/kg respectivamente. Portanto, foi utilizado neste estudo o 
praziquantel adicionado diretamente à ração.  
O acompanhamento das variáveis físicas e químicas da água de ambientes experimentais são 
ferramentas importantes para os estudos sobre estresse fisiológico de peixes, pois qualquer 
alteração nestas variáveis pode refletir na homeostase do animal, influenciando a avaliação 
dos resultados experimentais (Wedemeyer, 1996). No presente estudo, não foram 
apresentadas alterações significativas (p<0,05) das variáveis analisadas durante todo o 
período experimental (tabela 1). 
Tabela 1- Variáveis físicas e químicas da água dos tanques experimentais com tambaquis 
(Colossoma macropomum) durante os tratamento com praziquantel (T1 e T2 - Controle, T3 e 
T4 com 20 mg PZQ/kg de peso vivo (PV), T5 e T6 com 100 mg PZQ/kg PV), sendo T3 e T5 
administrado por 3 dias e T4 e T6 por 12 dias. Médias e desvios padrão.  

Tempos de   Concentrações de PZQ mg/Kg PV) 

alimentação 

(dias) Variáveis  da água 0 20 100 

3 

pH 5,17 ± 0, 54  5,21 ± 0,90 5,39 ± 0,34 

Condutividade elétrica (µs/cm3) 24,00 ± 0,50 29,60 ± 5,38 23,6 ± 0,27 

Oxigênio dissolvido (mg/L) 4,51 ± 1,05 4,50 ± 2,76 4,56 ± 1,90 

Dióxido de Carbono (mg.L-1) 6,37 ± 2,46 5,55 ± 0,01 5,40 ± 0,00 

Temperatura (°C) 27,50 ± 0,10 27,89 ± 0,03 27,27 ± 2,56 

Alcalinidade total (mg CaCO3/L)  41,67 ± 7,41 41,67 ± 5,00 28,33 ± 5,77 

Dureza total (mg CaCO3/L) 43,33 ± 7,64 35,00 ± 5,00 40,00 ± 5,00 

Amônia total (mg/L) 0,29 ± 0,05 0,47 ± 0,28 0,29 ± 0,01 

Nitrito (mg/L) 0,00± 0,00 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 

12 

pH 5,45 ± 0, 34  4,87 ± 0,37 5,65 ± 0,90 

Condutividade elétrica (µs/cm3) 23,54± 2,68 24,20 ± 0,47 24,40 ± 0,68 

Oxigênio dissolvido (mg/L) 4,92 ± 0,99 5,50 ± 2,12 4,89 ± 0,05 

Dióxido de Carbono (mg.L-1) 5,00 ± 0,00 5,10 ± 0,02 5,60 ± 0,05 

Temperatura (°C) 27,45 ± 0,05 27,80 ± 0,09 27,90 ± 1,08 

Alcalinidade total (mg CaCO3/L)  31,67 ± 7,64 35,00 ± 3,00 35,00 ± 1,54 

Dureza total (mg CaCO3/L) 40,00 ± 8,66 36,67 ± 2,89 45,00 ± 1,00 

Amônia total (mg/L) 0,27 ± 0,02 0,29 ± 0,02 0,28 ± 0,02 

Nitrito (mg/L) 0,00± 0,00 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 

Neste trabalho, nenhuma das variáveis hematológicas analisadas apresentou alterações 
significativas (p>0,01) entre as diferentes concentrações testadas (0, 20 e 100 mg PZQ/kg 
de peso vivo (PV)) e administrado até o 3º e 12º dias (Figura 1).  
A glicose é um dos indicadores fisiológico mais utilizado para avaliar o efeito do estresse em 
peixes (Barton e Iwama, 1991; Tavares-Dias et al., 2001). Em geral, os peixes respondem 
ao estresse aumentando a concentração de glicose no sangue (hiperglicemia) que tem a 
função de aumentar a produção de energia no organismo. Neste estudo, diferentes 
concentrações de praziquantel, administradas em curta e longa duração, não apresentaram 
diferenças significativas (p>0,01) nos valores de glicose em relação ao controle. 
Contrariamente, Maciel (2009) e Santos (2009), estudante o efeito deste fármaco aplicado 
na forma de banhos por 24 h no tambaqui, observaram uma hiperglicemia em concentrações 
acima de 25 mg PZQ/L. Portanto, os resultados sugerem que a via oral pode ser menos 
prejudicial à homeostase dessa espécie.  
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Nenhuma alteração comportamental foi observada durante todo o período experimental, 
particularmente a indisposição alimentar que é uma dos fatores mais relevantes em estudos 
envolvendo tratamentos com rações. Nos tratamentos em forma de banho, realizados por 
Maciel (2009) e Santos (2009), foram observadas alterações comportamentais do tambaqui 
nas concentrações acima de 25 mgPZQ/L, confirmando o efeito negativo desta forma de 
aplicação deste fármaco em relação a via oral por meio da ração.   

 

 

 

 
 

Figura 1 – Percentual de hematócrito, número de eritrócitos (RBC), concentração de hemoglobina (Hb), 

volume corpuscular médio (VCM), concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), 

hemoglobina corpuscular média (HCM) e glicose plasmática de tambaquis (Colossoma macropomum) 
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após tratamento com praziquantel (T1 e T2 - Controle, T3 e T4 com 20 mg PZQ/kg de peso vivo (PV), 

T5 e T6 com 100 mg PZQ/kg PV, administrado por 3 e 12 dias respectivamente). 
 

4. Conclusão 
A administração de praziquantel em concentrações, de 100 mg/kg PV de ração não causou 
danos à homeostase do tambaqui. Estudos futuros devem ser feitos para definir a melhor 
concentração de praziquantel no tratamento de parasitas no tambaqui. A aplicação de PZQ, 
por meio da ração, parece não ser prejudicial a homeostase dos peixes em relação ao banho 
terapêutico descritos por Maciel (2009) e Santos (2009) para esta espécie. 
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